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A sexualidade é uma parte integrante do indivíduo que contribui para a 
sua identidade ao longo de toda a vida. A sexualidade adquiriu valor próprio, é 
uma componente positiva no desenvolvimento pessoal e as suas expressões 
contribuem para o bem estar pessoal e relacional e não só para a reprodução. 

Os jovens dos dois sexos são vítimas de várias situações ditas de 
emergência onde se destacam a pobreza, o trabalho infantil, a iletracia, abuso 
sexual, e infecção por agentes das DST, em especial o VIH. Relativamente à 
SIDA, mais de 50% das infecções ocorre entre 10 e os 24 anos, referindo a 
ONUSIDA que 1/3 dos 40 milhões de infectados são jovens. 

A SIDA continua a não ter cura, nem vacina preventiva, razões pelas 
quais a prevenção útil só é possível pela Educação. A educação da 
Sexualidade é uma parte da educação cívica, que permite contribuir para uma 
vivência mais informada, mais gratificante, logo, mais responsável a 
Sexualidade. No fundo a educação da sexualidade é sobretudo a educação da 
afectividade, e os seus principais responsáveis deverão ser os familiares e os 
educadores. 

Num País como Portugal, que tem na União Europeia o 1º lugar na 
incidência da SIDA, Toxicodependência, Alcoolismo, Gravidez não desejada da 
adolescente, Tuberculose, etc., a Educação para a Saúde e para a 
Sexualidade não é necessária – é indispensável e urgente. 

Aos jovens têm que ser dadas todas as condições educacionais para, em 
liberdade, escolherem os comportamentos mais saudáveis de molde a evitar a 
gravidez não desejada, as DST em geral e a SIDA em particular, bem como 
todas as formas de violência sexual e coerção. 

Acima de tudo a Família, a escola e a Comunidade não podem perder 
mais tempo e de modo multidisciplinar devem proporcionar educação a todos 
os jovens e oferecer-lhes: 1- Bons Exemplos, 2 – Autoconfiança, 3 – 
Sentimentos positivos sobre o sexo, 4– Oportunidade para tomarem decisões, 
5 –Confiança, 6 – Sentimento que sendo diferentes são normais,... tudo isto 
impregnado de informação transparente e conhecimentos, “ temperados” num 
bom projecto educacional. 

É indispensável reconhecer e ultrapassar as dificuldades à vista, 
salientando-se que não se conseguirão obter resultados válidos na Educação 
Cívica, para a Saúde e para a Sexualidade, sem uma melhoria sócio-
económica, cultural e educacional de toda a população. 
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Foi Assistente Estrangeiro da Faculdade de Medicina de Paris, e aí trabalhou 
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